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DISCIPLINA NOME 

HH483A História do Brasil II 

 

Horas Semanais 

Teóricas Práticas Laboratório Orientação Distância Estudo em Casa Sala de Aula 

04 00 00 00 00 00 04 

Nº semanas Carga horária total Créditos Exame Frequência Aprovação 

15 60 04 S 75% N 
 

 

Docente:  

Prof. Sidney Chalhoub (chalhoub@unicamp.br) 

 

Ementa:  

O principal objetivo do curso é analisar a produção historiográfica sobre o século XIX no Brasil, com ênfase na relação entre 

as transformações políticas do período e a questão da organização das relações de trabalho (processo de crise e abolição 

da escravidão). Pretende-se também apresentar fontes e possibilidades de pesquisa sobre o período imperial, 

especialmente quanto a temas ligados à história social do trabalho e da cultura. 

 

Entre os temas abordados na disciplina, estão os seguintes: o processo de emancipação política; a formação do Estado 

imperial; a questão do tráfico negreiro; a lei de terras de 1850; a experiência de trabalhadores escravos, libertos e livres; a 

guerra do Paraguai: aspectos sociais e conseqüências políticas; a lei do ventre livre e o processo histórico de crise e 

abolição da escravidão; as origens da grande imigração; crise e queda do regime monárquico. 

 

Plano de Desenvolvimento: 

1. Fontes e problemas no estudo da história do Brasil no século XIX (duas aulas); 

 

2. O processo de emancipação política e a formação do Estado imperial (1820-1850) (seis aulas); 

 

3. Política de terras (três aulas); 

 

4. Política de mão de obra; a experiência dos trabalhadores (quatro aulas). 

 

Avaliação: 

1. Primeiro trabalho escrito, de 5 páginas, espaço 1 e ½, sobre tema distribuído pelo professor. 

2. Segundo trabalho escrito, de 5 páginas, espaço 1 e ½, sobre tema distribuído pelo professor.  

3. Presença em aula, participação como interlocutor privilegiado, participação nas discussões. 

 

Bibliografia: 

Abreu, O império do Divino: festas religiosas e cultura popular no Rio de Janeiro, 1830-1900, Rio de Janeiro, Nova 

Fronteira, 1999. 

 

Albuquerque, Wlamyra R. de, O jogo da dissimulação: abolição e cidadania negra no Brasil, São Paulo, Companhia das 
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